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Os Transtornos Alimentares apresentam-se como uma alteração do comportamento alimentar, 
seguido pelo uso de métodos inadequados para perda e manutenção do peso e têm gerado 
prejuízos significativos na saúde física e psíquica, surgindo à necessidade de investigar os 
tratamentos que têm sido desenvolvidos, com base na abordagem Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC). Objetivos: 1) Analisar a contribuição da TCC no tratamento de 
Transtornos Alimentares, investigar os fatores que influenciam e sua prevalência; 2) identificar 
as técnicas mais utilizadas na área da TCC; 3) discutir os resultados na qualidade de vida de 
sujeitos com Transtornos Alimentares. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e 
qualitativa, realizada a partir de uma leitura exploratória, analítica e interpretativa dos dados 
coletados, utilizando as seguintes bases de dados online: PePSIC, Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), PubMed, Medline e Biblioteca Virtual de Saúde – Psicologia (BVS-Psi), dos 
artigos indexados nos últimos 10 anos. Os descritores definidos foram: ―TCC e Transtornos 
Alimentares‖, "TCC e Anorexia Nervosa", "TCC e Bulimia Nervosa", " TCC e Compulsão 
Alimentar", ―Transtorno Alimentar e qualidade de vida‖. Resultados: Encontrou-se 21 artigos, 
sendo que 6 se repetiram ao longo da busca e outros 11 não responderam aos objetivos 
específicos da pesquisa e, desta forma, foram excluídos. Sendo assim, analisou-se 4 artigos. 
Em relação aos objetivos da pesquisa, notou-se que, em 1) a imagem social atribuída pela 
mídia, que afetam potencialmente mulheres; 2) redução da ansiedade, reestruturação 
cognitiva, automanejo do comportamento, reeducação com obtenção de alterações iniciais de 
comportamento, autocuidado e aprofundamento das conquistas obtidas e manutenção após a 
conclusão do tratamento; 3) A TCC apresentou-se eficaz, com técnicas que promovem os 
melhores resultados de intervenção para pacientes com Transtornos Alimentares. Os 
resultados mostraram a importância do vínculo terapêutico, da interdisciplinaridade e do 
envolvimento familiar no tratamento, demonstrando os melhores resultados na qualidade de 
vida. Considerações Finais: O presente artigo apontou algumas limitações quanto a revisão 
bibliográfica, embora o número de estudos não seja totalmente escasso, ele é reduzido a partir 
do ano de 2010. Mediante a análise da literatura pesquisada, constatou-se que é necessário 
que estes aspectos sejam estudados e divulgados a fim de alertar, principalmente aos 
profissionais de saúde, para que estes sejam capazes de identificar indivíduos que 
desenvolveram Transtornos Alimentares ou estão apresentando fatores de risco. A TCC 
apresentou-se como favorável em todas as condições de tratamento oferecidas e estão 
sucessivamente associados à redução dos Transtornos Alimentares e na melhora da qualidade 
de vida.  
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O relacionamento amoroso representa uma das situações mais promissoras ao 
desenvolvimento psíquico em nossa cultura, podendo se constituir como um processo criativo 
com estímulos à individuação de cada um dos componentes da díade amorosa. No entanto, 
também pode ser disfuncional ou patológica, na medida em que inibe as possibilidades de 
desenvolvimento. Objetivo: Compreender a influência da atitude e função psíquica 
predominante na dinâmica amorosa dos casais a partir do Questionário de Avaliação 
Tipológica (QUATI), baseado na teoria da personalidade de Carl Gustav Jung. Metodologia: O 
estudo caracteriza-se como exploratório-descritivo de corte transversal, realizado por meio de 
uma combinação metodológica entre as abordagens quantitativa e qualitativa. A amostra foi 
composta por seis casais que possuem relação duradoura de no mínimo dois anos. A coleta de 
dados foi realizada a partir de uma entrevista semiestruturada e aplicação do Questionário 
Tipológico de Personalidade – QUATI.  Os dados foram tratados por meio da análise de 
conteúdo e organizados em categorias temáticas, articulados aos resultados quantitativos do 
QUATI. Resultados:  Entre os seis casais analisados, quatro possuem dinâmicas psíquicas 
complementares ou opostas (C1, C2, C3 e C5; e dois casais apresentaram atitudes similares 
(C4 e C6). Constatou-se ainda que quatro casais (C1, C2, C4, C6) possuem uma união criativa, 
e dois casais (C3 e C5) possuem o tipo simbiose conflitiva criativa; e nenhum apresentou 
simbiose conflitiva destrutiva.  
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Este artigo coloca em debate como são retratados os comentários de intolerância étnico-racial 
em mídias sociais (Facebook, Instagram e Twitter) que se tornaram pauta na grande mídia3 
brasileira no período compreendido entre 2010 e 2018. Além disso, foram analisados os 
possíveis fundamentos de tais comentários, identificando as diferenças e semelhanças entre os 
mesmos. A pesquisa tratou-se de um estudo qualitativo e foi realizada a partir da análise 
documental de comentários printados extraídos de 13 (treze) notícias. Os comentários foram 
organizados de acordo com a análise de conteúdo, e a partir dessa foram criadas 4 (quatro) 
categorias: “Dessa doença de branco de querer cabelo liso”; “Não existe lei maria da penha 
que nos proteja [...] de ler nos banheiros das faculdades hitleristas, fora macacos cotistas”; “O 
preconceito velado tem o mesmo efeito, mesmo estrago”; e “Não sou a subalterna que o 
senhorio crê que construiu, meu lugar não é nos calvários do Brasil”. A presença de 
comentários de intolerância no espaço virtual espelha a existência do preconceito racial no 
Brasil apesar da chamada “democracia racial”. Os meios virtuais acabam sendo utilizados 
como um modo quase anônimo para expressar a intolerância com as pessoas negras, que 
raramente engendra consequências jurídico-criminais sobre aqueles que a cometem.  
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Essa das participantes; b) identificar quais modelos de deficiência compõe seus discursos; c) 
identificar os fatores que constroem tais discursos sobre a deficiência. Esta pesquisa 
caracteriza-se como descritiva e exploratória de cunho qualitativo, contando com a participação 
de dez estudantes do curso de psicologia de uma universidade de Santa Catarina. Foi utilizado 
como instrumento de coleta de dados, um questionário sociodemográfico e uma entrevista 
semiestruturada elaborados pelos pesquisadores, e a análise de conteúdo de Bardin para 
interpretação dos dados. Foram criadas categorias e subcategorias, a primeira denominada 
modelos de deficiência, dividida em três subcategorias (modelo médico, modelo social e 
modelo biopsicossocial) a segunda categoria foi chamada de fatores que constroem o discurso 
acerca da deficiência e também foi dividida em duas subcategorias (formação em psicologia e 
fatores externos a formação). As análises revelaram que a percepção de deficiência das 
estudantes de psicologia está dividida entre as concepções dos modelos médico e social. Os 
principais fatores da formação em psicologia que contribuíram para a construção desses 
discursos estão associados a disciplina de inclusão, estágios e aos conhecimentos adquiridos 
no núcleo comum da formação em psicologia e quanto aos fatores externos a formação, se 
destacam as experiências sociais e as vivências no contexto familiar.   
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UTILIZAÇÃO DA MEDITAÇÃO. 
 
Luciane Leandro Ramos, Elisângela Domingues Michelatto Natt. 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil.luciane_blu@hotmail.com 
 
A meditação tem sua caracterização nas questões relacionadas ao treino da atenção e o 
aprimoramento da consciência atual dos praticantes. Ainda os princípios de todos as práticas 
voltadas para a meditação têm sua associação com questões relacionadas a melhora no bem-
estar mental, emocional e físico, pois a prática da meditação pode ser descrita como sendo um 
treinamento da mente e da concentração. Para o desenvolvimento do presente estudo, definiu-
se como objetivo geral a realização de uma pesquisa bibliográfica no sentido de revê a 
importância da meditação, considerando os conceitos e as características das técnicas 
relacionadas, bem como a fundamentação e análise dos principais benefícios da meditação e 
apresentar sugestões sobre a importância da meditação como uma ferramenta organizacional, 
social e de saúde. O presente estudo pode ser classificado quanto a abordagem como um 
estudo qualitativo pelas suas características cientificas, quanto a natureza como sendo um 
estudo básico, quanto aos objetivos uma análise descritiva e quanto aos procedimentos como 
uma pesquisa bibliográfica. Ao considerar o referencial teórico e conjunto com os materiais 
estudados, conclui-se que a meditação pode ser considerada como uma ferramenta para o 
desenvolvimento de forma saudável dos praticantes, independente da faixa etária e da 
realidade social à qual está inserido. Ainda é possível identificar que na última década a 
crescente preocupação em relacionar as técnicas de meditação com a Psicologia e Medicina 
vem despertando e motivando várias pesquisas científicas. Entretanto tem-se a possibilidade 
ampla de pesquisas, qualitativas e quantitativas, relacionando assim, a teoria com a aplicação 
prática das técnicas de meditação.  
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Pela perspectiva da saúde pública, as consequências do uso e abuso de substâncias 
psicoativas, sejam elas lícitas ou ilícitas, é crescente e merecem total atenção da sociedade e 
órgãos competentes. O uso destas substâncias interfere no funcionamento do sistema nervoso 
central, provocando alterações em todas as relações do sujeito, trazendo aos usuários, por 
vezes, consequências desastrosas. Esta problemática passou a ser um grave problema, e com 
isso, fez crescer de forma significativa a busca por espaços de tratamento por estes acolhidos. 
O que se questiona neste processo é a efetividade, ou não, da reinserção social das pessoas 
que passam por diferentes formas de tratamento. Desta forma, a presente pesquisa tem por 
objetivo conhecer o processo de reinserção dos acolhidos que estão em recuperação nos 
espaços de cuidado, tratamento e recuperação na região do litoral Norte de Santa Catarina. Foi 
uma pesquisa de natureza qualitativa, exploratória e descritiva, fizeram parte da amostra 
quinze participantes que estavam em recuperação nos diferentes contextos, distribuídos de 
forma igualitária. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram uma ficha de 
identificação e entrevista semiestruturada com os sujeitos da pesquisa e representantes das 
instituições com questões relacionadas à temática investigada. Os dados coletados foram 
tratados com base em análise de conteúdo e articulados com a literatura vigente. Os resultados 
apontaram para a batalha que a pessoa com dependência química trava no seu processo de 
drogadição, que vem acompanhada de sentimento de menos valia, fracasso e perdas em todas 
as esferas de suas vidas. Sentem-se acolhidos em seus espaços de cuidado, tratamento e 
recuperação, contudo denuncia-se a falta de programas de reinserção social voltados para a 
singularidade de cada indivíduo. O preconceito, a marginalização e o estigma ainda estão 
presentes em nossa sociedade. O trabalho, espiritualidade e religiosidade, grupo de autoajuda 
e família foram o destaque no rol de facilidades para a reinserção social dos entrevistados.  
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A sexualidade está presente do início ao fim da vida tendo grande influência na formação da 
criança, a partir disso, faz-se necessário discutir e reconhecer que a sexualidade faz parte do 
processo cultural e da formação da identidade. Além disso, a orientação acerca do tema pode 
prevenir abusos sexuais e apropriar crianças tornando-as menos vulneráveis, bem como, 
garante o desenvolvimento de uma cidadania plena. Objetivos: Os objetivos da presente 
pesquisa se referem a compreender as concepções dos professores de um Núcleo de 
Educação Infantil da rede de Balneário Camboriú/SC acerca da sexualidade na infância. 
Metodologia: A pesquisa foi transversal, descritiva, de cunho qualitativa, sendo que os dados 
foram coletados por meio da técnica de grupo focal e analisados de acordo com o método de 
Bardin. Participaram da presente pesquisa cinco professoras do maternal II, as quais, lecionam 
para crianças de três e quatro anos de idade. Resultados: Dentre os principais resultados, os 
quais, foram agrupados em duas grandes categorias, a saber: 1) identificação dos 
conhecimentos existentes acerca das particularidades da sexualidade na infância e; 2) como as 
professoras lidam com as questões da sexualidade na infância. Verificou-se que as 
participantes identificaram a sexualidade infantil a partir dos elementos de análises: momento 
de descobertas; diferente da sexualidade do adulto; manifesta-se desde o início da vida e; 
elencaram a relação entre sexualidade e prazer. Da mesma forma, identificou-se no modo de 
lidar com a sexualidade infantil os seguintes elementos: observação do comportamento nas 
crianças; o diálogo entre a equipe escolar; diálogo com os familiares e a descrição das 
percepções pessoais acerca do tema. Considerações: O tema de sexualidade na infância é 
concebido como inato nas crianças, no entanto, até este momento é tratado com dificuldade, 
resistência e permanece sendo evitado. Entende-se que é fundamental avaliar a forma como 
este tema se insere nas competências dos professores e como trabalhado, a fim de não 
reprimir a sexualidade infantil e ocasionar alterações no desenvolvimento psicossexual, bem 
como, realizar orientações às crianças com foco na prevenção de abusos sexuais infantis.  
  
Palavras Chave: Desenvolvimento Infantil. Desenvolvimento psicossexual. Formação de 
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A AIDS surgiu como uma doença misteriosa e desconhecida, onde no início da epidemia 
considerou-se que apenas pessoas com práticas sexuais e de vida promíscua poderiam ser 
contaminados com essa nova doença - no entanto, ao longo do tempo isso se mostrou uma 
falácia. A partir daí, a AIDS passa a ser não somente uma doença real, mas sim como algo 
pleno de simbolismos e representações inconscientes e subjetivas. O objetivo deste trabalho 
foi de investigar, a partir do levantamento histórico, e de discursos sobre o assunto HIV/AIDS, 
as representações que permeiam a doença e suas implicações subjetivas e inconscientes. 
Além disso, teve como viés realizar a inserção de falas acerca da visão da doença perante a 
sociedade, bem como, observa e interpreta quais as representações do HIV/AIDS que 
permeiam os discursos. O presente estudo se dividiu metodologicamente em quatro etapas, a 
primeira foi um levantamento bibliográfico sobre o HIV/AIDS, a segunda realizou-se uma leitura 
exploratória rápida, já na terceira e quarta etapa foram realizados uma leitura analítica e 
interpretativa, consecutivamente, onde analisou-se os discursos presentes nas publicações 
relacionadas ao tema, bem como em comentários em publicações realizadas pelo Ministério da 
Saúde acerca do vírus, e sobre representações acerca do HIV/AIDS.Como resultados 
percebeu-se que as representações e os preconceitos presentes na sociedade influenciam de 
forma direta no modo com que o sujeito irá representar e viver a doença. Assim, as diferentes 
formas dos sujeitos de lidar com os significantes que permeiam o HIV/AIDS dependem do seu 
movimento subjetivo frente à algo que lhe é posto, e afetará no modo com que receberá o 
diagnóstico, bem como sua forma de elaborar e viver com HIV/AIDS.    
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Essa pesquisa teve como objetivo analisar os aspectos que contribuem e interferem na adesão 
dos familiares no tratamento de dependência química do usuário.  O presente estudo se 
caracteriza como uma pesquisa mista, uma vez que consiste de uma revisão de literatura 
realizada em bases de dados e de uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa, realizada 
através de entrevistas com familiares e usuários que fazem tratamento em função do uso 
abusivo de substâncias psicoativas. Para a revisão de literatura foram pesquisadas as bases 
de dados Scielo, BVS e Medline utilizando os descritores: Dependência química, família e 
adesão. No estudo de campo, foram entrevistadas por meio de entrevista semiestruturada, 
quatro familiares que participam do tratamento e seis usuários que estão em tratamento, que 
não tem adesão da família junto ao tratamento. As entrevistas foram realizadas em um Centro 
de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (CAPS ad) localizado em uma cidade do Vale 
do Itajaí. No tocante a revisão de literatura, foram encontrados 11 artigos, sendo a sua maioria 
pesquisas voltadas para a compreensão da dependência química, importância da participação 
da família junto ao tratamento, terapia familiar múltipla e mudanças no sistema familiar. Existe 
uma escassez de publicações voltadas ao tema famílias de usuários de substancias 
psicoativas, em especial com uma descrição de como as famílias são trabalhadas, e quais os 
aspectos que contribuem para a adesão e como implementa-la. Os resultados obtidos através 
das entrevistas demonstraram que os aspectos que fazem as famílias participarem do 
tratamento são:  crença na recuperação do familiar a fé em Deus. Em contrapartida o 
distanciamento e a quebra de vínculo familiar são os maiores motivos para os familiares não 
aderirem ao tratamento junto ao CAPS ad. Em função da importância da participação da família 
no tratamento reportada pela literatura e confirmada pelos familiares é importante realizar mais 
estudos para ampliar a produção de conhecimento nesta área, visando contribuir para melhorar 
as intervenções junto aos familiares de dependentes de substâncias psicoativas em 
tratamento.  
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 Em uma sociedade marcada pela procura imediata do prazer, a população  jovem, incluindo a 
universitária, é um público suscetível ao uso do álcool. Dados de algumas pesquisas apontam 
que o consumo do álcool gera diferentes respostas no funcionamento das funções executivas, 
podendo alterar o aproveitamento acadêmico. A fim de testar o efeito do uso regular de 
bebidas alcóolicas sobre as funções executivas foram aplicados, em 20 estudantes 
universitários da área da saúde, os testesAlcoholUse Disorders Identification Test (AUDIT), 
Classificação de Cartas de Wisconsin (WCST), Stroop, Cinco Dígitos (FDT), Atenção 
Concentrada (AC) e um procedimento da bateria neuropsicológica Neupsilin (teste de memória 
prospectiva). Os resultados demonstraram que não houve diferenças estatísticas nos escores 
dos instrumentos os grupos de baixo risco e de alto risco. Fatores genéticos,sociais e de 
gênero são arrolados para a discussão destes resultados.  
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A Fibromialgia é uma doença crônica, caracterizada pela dor generalizada e difusa, geralmente 
acompanhada de outros sintomas, incluindo déficits de Funções Executivas. Desta forma, esta 
pesquisa teve como objetivo investigar a presença de déficits cognitivos, especificamente em 
relação as Funções Executivas, a partir do desempenho em Controle Inibitório, Memória 
Operacional e Flexibilidade Cognitiva de um grupo de 11 mulheres com Síndrome de 
Fibromialgia, participantes de um Projeto de Extensão de uma Universidade do litoral norte de 
Santa Catarina, com média de idade de 56 anos e diagnóstico de Fibromialgia baseado nos 
critérios American College of Rheumatology. Os instrumentos utilizados foram: Questionário 
Sociodemográfico e Clínico (QSDC), Escala Qualitativa (EQ) e Escala Visual Analógica (EVA) 
da dor, Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve (Neupsilin), subteste Dígitos da 
Escala Weschler de Inteligência (WAIS-III) e Teste dos cinco dígitos (FDT). Os dados obtidos 
por meio dos instrumentos foram analisados e submetidos à estatística descritiva por meio do 
Pacote Estatístico para Ciências Sociais (SPSS 20.0). Os resultados apontaram que, na 
caracterização neuropsicológica, a maior parte das participantes não apresentou déficits 
cognitivos em nenhum dos itens do Neupsilin. Com relação as Funções Executivas, não 
demonstraram prejuízos nos desempenhos de Memória Operacional, porém, a maior parte 
demonstrou déficits de Controle Inibitório e Flexibilidade Cognitiva. Dessa forma, concluímos 
que as mulheres com Fibromialgia avaliadas apresentaram desempenho comprometido nas 
Funções Executivas, especificamente em nos subcomponentes Flexibilidade Cognitiva e 
Controle Inibitório.   
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O presente artigo investigou as publicações relativas ao comportamento suicida entre 
acadêmicos de ciências da saúde, especificamente em relação a dados epidemiológicos, 
métodos e estratégias utilizadas. Para esse fim, foi realizada uma revisão sistemática com 
busca no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e PsycARTICLES, de maio a 
junho de 2018, baseado no Guideline PRISMA. Os descritores utilizados foram: “Acadêmicos”, 
“Universitários”, “Suicídio”, “Ideação Suicida” e “Comportamento Suicida”, com seus 
correspondentes em idioma inglês/espanhol. Os critérios de inclusão foram: descritores nos 
títulos, resumos e palavras-chave, de 2012 a 2017. Excluiu-se estudos: repetidos, com público 
díspar ao público universitário ou com amostras indefinidas quanto ao curso, artigos 
indisponíveis na íntegra e ensaios teóricos. Após seleção da amostra, os dados foram 
tabulados e realizado uma síntese qualitativa. Como resultados, 5778 foram obtidos, 2436 
foram incluídos, 2430 foram exclusos, sendo 7 artigos selecionados para análise. As 
publicações selecionadas foram realizadas de 2012 até 2017, sendo que 2012, 2014 e 2016 
foram os anos com maior número (2), seguido por 2017 com 1 publicação. Com relação a 
origem da pesquisa, a maior parte ocorreu na China e Colombia (2), enquanto Nepal, 
Paquistão e Portugal com uma pesquisa cada. Quanto ao público, metade das pesquisas foram 
realizadas com acadêmicos de Medicina (4), seguido por duas pesquisas com acadêmicos de 
Psicologia e uma pesquisa com acadêmicos de Enfermagem. A quantidade de pesquisas com 
este público ainda é incipiente. Além disso, considerando que metade dos estudos encontrados 
são voltados para acadêmicos de Medicina, os trabalhos com outros cursos da saúde são 
ainda menores. Por fim, ressalta-se a ausência de pesquisas em âmbito nacional e, 
considerando o suicídio um problema de saúde pública e que a população universitária é 
considerada de risco, tais resultados indicam a necessidade de mais estudos com este público. 
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Este artigo tem como objetivo investigar as crenças que os pretendentes a adoção possuem 
sobre a possibilidade de adotar um filho com deficiência. Participaram dessa pesquisa nove 
casais com idades entre 29 e 51 anos, que aguardaram aproximadamente um ano para serem 
chamados para a avaliação psicossocial em uma comarca do Estado de Santa Catarina. Para 
a coleta de dados, utilizou-se como instrumento a entrevista semiestruturada, sendo que os 
temas investigados foram: motivações dos casais para a prática de adoção, conhecimento 
acerca da deficiência, o que pensam sobre a adoção de um filho com deficiência e as 
características que almejam no futuro filho. Os resultados indicaram que as barreiras se 
sobressaem, sendo que as mais destacadas foram: dependência, tempo e condição financeira. 
Em relação as características, os casais participantes relataram desejar um filho semelhante a 
eles, tanto na aparência física, quanto na personalidade.   
 






CUIDADOS PALIATIVOS E A FAMÍLIA: COMO SE ESTABELECE A RELAÇÃO FAMILIAR 
APÓS O DIAGNÓSTICO 
 
Viviane Araújo Alberto, Márcia Aparecida Miranda de Oliveira 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
viviaraujo.angra@hotmail.com  
 
Este estudo tem como objetivo geral compreender a relação da família com o membro do 
sistema familiar, que está submetido aos cuidados paliativos. Para isto, foi realizado um estudo 
segundo a ótica da psicologia sistêmica, com base na análise qualitativa. Foram convidados 
para participar da pesquisa um cuidador de cada família que tem um membro familiar que 
esteja submetido ao tratamento de cuidados paliativos em uma clínica particular no Estado de 
Santa Catarina. Para a coleta de dados foi utilizada a entrevista semiestruturada. Os dados 
obtidos foram analisados por meio da Técnica de Análise de Dados, os quais tiveram como 
resultado a compreensão, junto aos familiares, como se deu a contenção dos sintomas, desde 
o diagnóstico da doença, até o processo frente aos cuidados paliativos, evidenciando a 
importância de estender os cuidados paliativos aos familiares de pacientes oncológicos, pois 
constatou-se que a doença atinge, não somente o paciente, mas toda família, trazendo 
alterações no sistema familiar.  
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A decisão profissional é uma necessidade que surge em determinado momento da vida e pode 
se tornar um desafio para o público jovem. Este estudo objetivou avaliar os índices de 
dificuldades da decisão profissional em jovens aprendizes atuantes em um terminal portuário. 
Classifica-se como descritivo exploratório, de cunho quantitativo e qualitativo. Os dados foram 
coletados por meio de entrevista semiestruturada com a coordenadora do Programa Jovem 
Aprendiz e pelo Inventário de Levantamento das Dificuldades de Decisão Profissional – IDDP, 
junto aos jovens aprendizes. Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de 
conteúdo e estatística descritiva, considerando escore bruto e média. Para as associações 
entre as variáveis utilizou-se a correlação de Sperman. Ainda foi utilizado o teste não 
paramétrico de Mann-Whitney, objetivando comparar diferenças dos fatores e escore total em 
relação ao sexo. Como principais resultados, os jovens valorizam a representação social da 
profissão e a realização profissional na escolha da profissão, percebendo-a como sonho, 
satisfação, reconhecimento, felicidade, diversão, conhecimento. Os escores gerais dos quatro 
fatores do IDDP apresentaram índices abaixo do ponto médio representado pelo instrumento. 
As principais dificuldades da decisão profissional concentraram-se no fator “conflitos com 
pessoas significativas”, onde os jovens indicam pouco apoio da família e se importam mais 
com a opinião dos colegas. Este dado foi confirmado na correlação positiva entre idade do pai 
e conflitos. O fator imaturidade para a escolha foi o que apresentou menores índices de 
dificuldades da decisão profissional.  
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 Esta pesquisa tratou do tema “Dimensão noética: as contribuições da logoterapia para a 
compreensão de ser humano”. Para Frankl o ser humano é entendido como uma unidade 
tridimensional constituída por uma instância biológica ou factual, psicológica ou anímica e 
noética ou espiritual. Sendo esta última o princípio distintivo da espécie, elemento primordial da 
constituição humana, fonte da liberdade e responsabilidade, bem como da busca por sentido e 
da autotranscendência culminando, assim, na autorrealização. O objetivo geral desta pesquisa 
foi compreender a dimensão noética em Viktor Frankl. Esta pesquisa é de cunho bibliográfico 
com abordagem fenomenológica, baseandose nos conceitos da dimensão noética, de ser 
humano e do sentido da vida à luz da Logoterapia. Investigou-se livros, artigos científicos, 
teses que dizem respeito ao objeto de estudo. A metodologia para captação e compreensão 
dos dados foi a hermenêutica fenomenológica. Como resultado ficou evidenciado a visão de 
ser humano em Frankl como uma unidade tridimensional, composta pela relação dialógica, 
recíproca e interdependente das dimensões biológica, psicológica e espiritual, onde uma 
abarca a anterior, em um movimento de suprassunção. Essa tríade condensa-se em um “vir-a-
ser” humano, tendo o espírito como instância superior dessa totalidade. Por fim, a 
compreendeu-se a dimensão noética ou espiritual como instância fundadora do sentido para a 
vida.  
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A memória e a aprendizagem são funções que causam muito interesse na comunidade 
científica. A acupuntura é uma prática que pode auxiliar nesta problemática.O Baihui (VG20), 
no ápice da cabeça, vem sendo largamente reconhecido como um ponto que auxilia e melhora 
o aprendizado e a memória. Neste experimento, foram feitas estimulações manuais com 
agulhas no ponto Baihui em 20 ratos Wistar em sessões diárias de estimulação de 60 
segundos, com permanência de 10 minutos de espera. Os animais foram divididos em dois 
grupos: Grupo Experimental (GE-10) que receberam a estimulação com as agulhas no ponto 
Baihui (VG20) e o Grupo Shan (GS-10) que receberam a estimulação com as agulhas na 
cauda, em um lugar que não é ponto de acupuntura. Quando se concluiu a fase de estimulação 
dos dois grupos, os animais foram analisados comportamentalmente, através do 
condicionamento operante em uma caixa de Skinner durante 3 sessões. Nos resultados as 
médias no primeiro dia que investigou o comportamento adaptativos dos dois grupos, foram 
observados; farejar (FA) 56,9), levantar (LE 25,7) e limpar-se (LI 7,4). No segundo dia, na 
modelagem o (GE) apresentou mais vezes o comportamento de tocar a barrar (TB 13,2) e (GS) 
apresentou o comportamento (PB5,8). No terceiro dia o (GE) apresentou mais comportamento 
de tocar a barra (TB 13,4) e apresentou maior frequência de pressionar a barra (PB19,4) 
quando comparado com (GS) (TB5,4 e PB 6,9). Os resultados do trabalho demonstraram que a 
acupuntura pode ser um instrumento para aprendizagem e causa efeitos positivos para 
memorização e aprendizagem. 
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Esta pesquisa teve o objetivo principal de analisar como determinados elementos do game 
design se tornaram Operações Estabelecedoras para a resposta de jogar dos participantes. A 
amostra foi composta por três jovens entre 16 e 18 anos de idade com experiência em jogos de 
computador online e preferência por um elemento de game design específico. Os métodos 
utilizados na coleta de dados foram: um protocolo de observação e um roteiro de entrevista 
semiestruturada. Os dados da entrevista e observação foram submetidos a análise funcional, 
que busca identificar as variáveis das quais um comportamento é função. As análises 
funcionais moleculares demonstraram as relações entre eventos durante a resposta de jogar e 
as análises molares, a história de vida dos participantes relacionada à origem da Operação 
Estabelecedora.  
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A gestação costuma ser um momento de bastante significado na vida da mulher e a 
interrupção involuntária desse ciclo pode representar um evento traumático para os pais e 
àqueles que acompanhavam esse processo. Desse modo, a presente proposta de estudo teve 
como objetivo caracterizar a produção científica de artigos no contexto da perda gestacional e 
suas consequências para a mãe do bebê. Buscaram-se artigos publicados entre o período de 
2008 e 2018, nas Bases de Dados eletrônicas: BIVIPSI, BVS-PSI, Pepsic, Portal de Periódicos 
da Capes, Redalyc e Scielo. Além disso, os critérios de inclusão utilizados foram: artigos 
completos em base de dados com os descritores: “Acontecimentos que mudam a vida”, “Luto 
materno”, “Morte perinatal”, “Natimorto”, “Perda gestacional” e “Pesar” De 54 estudos 
identificados, 12 estavam de acordo com os critérios estabelecidos – apenas artigos científicos; 
relativos à perda gestacional e suas implicações para a mãe do bebê; referentes ao aborto não 
induzido. Descartaram-se as publicações relativas às consequências da perda gestacional para 
ambos os pais e para a equipe de saúde; àquelas que consideravam o aborto induzido; às 
produções sobre o luto materno referente a morte após o nascimento e as publicações 
duplicadas  –, dentre os quais apontaram a perda gestacional como um momento marcado por 
tristeza e dificuldade na elaboração do luto, intensificada por falta de apoio social, visto que o 
luto vivenciado por essa mãe nem sempre é socialmente aceito. Portanto, enfatiza-se a 
necessidade de uma rede de apoio fortalecida e uma assistência de saúde humanizada, que 
reconheça o sofrimento vivenciado pela mulher e a ofereça suporte, para que a auxilie na 
elaboração da perda gestacional e consequentemente, na ressignificação desse evento.  
 
Palavras-chave: Acontecimentos que mudam a vida. Luto materno. Morte perinatal. Natimorto. 
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Pesquisas científicas relacionadas ao envolvimento paterno apresentam como aspectos 
influenciadores as condições financeiras da família, o trabalho do pai, o desemprego, entre 
outras mudanças socioculturais e filhos doentes. Em função de diversas variáveis, 
especialmente as extensas jornadas de trabalho, nem sempre a participação paterna ocorre 
como o ideal identificado pelos pais. Para tanto, o presente estudo teve como objetivo analisar 
o envolvimento paterno real e ideal e a coparentalidade na perspectiva de pais que possuem 
longas jornadas de trabalho. Tratou-se de uma pesquisa descritiva e correlacional. 
Participaram 101 pais que responderam aos questionários sociodemográfico; Envolvimento 
Paterno (QEP), contendo questões relacionadas ao envolvimento paterno real e ideal, e a 
Escala da Relação Coparental (ERC). Os resultados indicam que o pai diz realizar mais 
suporte emocional e evocações, e apresentou média mais baixa em cuidados básicos. 
Contudo, indica que gostaria de participar ainda mais no cuidado com os filhos do que 
realmente se envolve. A respeito da coparentalidade, foram altas as médias em apoio e 
proximidade e baixas em exposição a conflitos e sabotagem coparental. Testes de correlação 
indicaram um relacionamento positivo entre suporte coparental e cuidados básicos, suporte 
emocional e evocação na relação parental.  A idade dos pais e da criança influenciam o 
envolvimento, enquanto que o número de filhos e o tempo de casado apresentaram relações 
com a coparentalidade. A relação coparental pode ser uma grande aliada para o envolvimento 
paterno, especialmente no que se refere aos cuidados diretos e indiretos com os filhos. Dessa 
forma, é importante desenvolver ações para conscientizar pais e mães a respeito da 
importância dessa relação para auxiliar no envolvimento paterno, bem como, grupos de 
orientação que promovam uma parentalidade e uma coparentalidade positivas, auxiliando as 
famílias a executar as responsabilidades em prol do desenvolvimento saudável.   
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A história da psicanálise com crianças foi se fundando subsequente ao conceito de infância ao 
longo das décadas. A medida em que a sociedade mudava a percepção e os conceitos 
relacionados a infância, foi se construindo uma ciência voltada as peculiaridades desta fase. O 
objetivo deste estudo foi resgatar a produção de artigos que descrevessem como foi 
constituída a história da psicanálise com crianças. Dentre as palavras chaves utilizadas pode-
se citar: “história da psicanálise + criança”, “psicanálise da criança”, “psicanálise and criança”. 
Foram encontrados um total de 38 artigos relacionados à temática somando-se todas as bases 
de dados, e foram incluídos dois artigos detectados no motor de busca do Google acadêmico 
que não foram localizados nas bases de dados. Desses 40 artigos selecionados nos últimos 20 
anos nas bases de dados digitais CAPES, BVSPSI e Redalyc., apenas nove eram relevantes à 
pesquisa. Deste modo, foram lidos na íntegra e analisados sendo que retratam o nascimento 
da psicanálise com crianças da análise de um menino com fobia mediante a supervisão de 
Freud e abordam Anna Freud e Melanie Klein como protagonistas da análise infantil.  
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O funcionamento familiar tem sido entendido como um fenômeno complexo que pode ser 
avaliado de diferentes formas. Faz parte das interações entre casais e entre pais e filhos, as 
formas de resolução de seus conflitos. Esta pesquisa consistiu em um estudo qualitativo com o 
objetivo de compreender o funcionamento e os aspectos intergeracionais nas famílias com 
histórico de violência intrafamiliar. Utilizou-se uma entrevista semiestruturada para verificar de 
que maneira a violência está presente nas famílias. A entrevista foi baseada em três 
instrumentos principais: CTSPC (Parent-Child Conflict Tactics Scales); CTS2 (Revised Conflict 
Tactics Scales) e o FACES IV. As famílias foram selecionadas através do Centro de Referência 
Especializada em Assistência Social – CREAS, dos Agentes Comunitários de Saúde – ACS e 
também por indicação das famílias já participantes do estudo, do município do Estado de Santa 
Catarina. Através das entrevistas surgiram quatro categorias, sendo elas funcionamento 
familiar e suas três subcategorias: relação com a família nuclear, relação com a família extensa 
e relação conjugal; a segunda categoria se refere aos conflitos conjugais que tiveram como 
subcategorias a agressão física e a agressão verbal; a categoria correspondente aos conflitos 
parentais que trouxe como subcategorias as violências físicas e punições e violência verbal, e 
a categoria sobre transmissão intergeracional que obteve como subcategoria a conjugalidade 
dos pais dos entrevistados e as práticas intergeracionais. Os resultados obtidos demonstram 
que existem agressões verbais e físicas em grande parte das resoluções de conflitos tanto 
entre pais e filhos, como em casais, porém, apenas alguns participantes relataram o uso de 
práticas parentais que os pais utilizavam e outros afirmaram utilizar outros métodos de práticas 
educativas. Acredita-se que foi possível compreender o funcionamento das famílias 
entrevistadas, apesar das limitações encontradas durante a pesquisa e indica-se mais estudos 
sobre os tipos de violência e as formas de resolução de conflitos.   
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Esta pesquisa teve como objetivo analisar o impacto dos relacionamentos afetivo-amorosos no 
tratamento de mulheres com câncer de mama, utilizando-se como parâmetros as 
representações simbólicas do casal. O estudo constituiu-se como exploratório-descritivo, com 
abordagem qualitativa. A amostra foi composta por oito casais, totalizando 16 participantes 
com idade mínima de 40 anos, cujas parceiras estavam em tratamento ou acompanhamento 
oncológico há no mínimo um ano. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista 
semiestruturada, escala de qualidade do relacionamento, atividade expressivo-gráfica e um 
quadro de associação de palavras. Para a análise dos dados foi utilizada a técnica de análise 
de conteúdo, a partir de categorias temáticas definidas a posteriori, utilizando-se como 
referencial teórico a Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung. Os resultados evidenciaram que 
a reação das mulheres diante da revelação diagnóstica foi de choque, acompanhado de 
reações emocionais intensas e pensamentos relacionados à morte, apontando a presença do 
companheiro como essencial no processo de tratamento. Cinco dos oito parceiros relataram as 
mesmas reações afetivas e cognitivas vivenciadas por suas parceiras diante da revelação 
diagnóstica e outros três assumiram o papel de apoio. A maioria das mulheres relataram 
dificuldades relacionadas à cirurgia, em virtude das limitações físicas e transformações no 
corpo. A estratégia de enfrentamento predominantemente mensurada pelas participantes foi a 
participação ativa do parceiro no processo, afirmado por sete mulheres. Surgiram outras 
estratégias de enfrentamento, como Deus/fé, a família, o pensamento positivo, e a 
ressignificação de valores, com tendência a ver a doença como um propósito, resinificar a vida 
e os relacionamentos após o diagnóstico. A qualidade do relacionamento afetivo-amoroso 
melhorou significativamente após o diagnóstico, na percepção dos casais, principalmente para 
os homens. Os fatores associados foram a união e proximidade durante o tratamento, maior 
tempo de dedicação à relação e mudança de prioridades na relação, evidenciando-se impacto 
positivo ao relacionamento, bem como ao processo de individuação. Quanto ao processo de 
tratamento, sugerem maior humanização dos profissionais de saúde.  
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Com o crescimento gradativo e intenso no número de divórcios nas últimas décadas, a 
dissolução conjugal, tem sido tema de suma importância para a área das ciências humanas, 
dadas as estruturas em que os relacionamentos são construídos na atualidade (ROLING E 
WENDLING, 2013). As mudanças que têm ocorrido na estruturação das famílias modificam 
também as formas como as pessoas vivem o casamento, e interfere até mesmo na legislação 
(JUSTIÇA, 2013). Mas o que não muda é o fato de que divorciar-se traz uma série de 
dificuldades e readaptações, em especial para os casais com filhos. Luto, depressão, medo do 
futuro, dificuldades financeiras, dificuldades no estabelecimento de novos vínculos, vergonha e 
preconceito, estão entre os problemas mais comuns desencadeados pelo processo de 
separação. Em meio a isso tudo, estão os filhos, que sofrem os impactos de toda essa 
problemática, o que resulta em diferentes formas de enfrentamento e aceitação. Objetivos: 
Diante dessas questões, objetivamos investigar como a autoestima é construída a partir das 
relações familiares. Procuramos analisar a percepção e os sentimentos experienciados por 
filhos de pais separados, utilizando como referência, a psicanálise, a fim de identificar os 
possíveis impactos do processo de divórcio na construção de sua autoestima. Metodologia: 
Para a seleção dos participantes, de ambos os sexos, usamos questionário e para o 
levantamento das informações sobre as experiências dos sujeitos selecionados foram 
realizadas entrevistas. A idade dos participantes, todos filhos de pais separados, é de 18 a 30 
anos. Todos vivenciaram a separação entre os pais quando tinham entre seis meses e seis 
anos de idade. Resultados: Nossas análises nos permitiram concluir que há influência dos pais 
na constituição da autoestima e que algumas atitudes dos pais durante o processo de divórcio 
prejudicam a autoestima dos filhos, tais como, a ausência de um dos progenitores, a falta de 
atenção, a falta de conversas sobre o processo de separação, as brigas, a utilização dos filhos 
como objetos de barganha, a aquisição precoce, por parte dos filhos,  de responsabilidades 
maiores do que estão prontos para suportar, indiferença, atitude de rejeição e recusa na 
responsabilidade sobre a educação e o cuidado com os filhos.  
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No Brasil, o modo de realizar a gestão de riscos de desastres sofreu mudanças a partir da 
instituição da Lei 12.608 da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDEC, em 2012, 
que preza pelo desenvolvimento sustentável através da integração de políticas públicas e de 
suas respectivas estratégias visando a garantia dos direitos humanos. Nesse sentido, a 
pesquisa buscou analisar as ações de interlocução das políticas públicas frente à gestão de 
riscos de desastres em uma cidade da região da Foz do Rio Itajaí, Santa Catarina. Foi um 
estudo qualitativo exploratório, realizado através de um roteiro de entrevista semiestruturado 
respondido por doze participantes, sendo eles funcionários ou gestores atuantes em dez 
diferentes órgãos que colaboram para a gestão de riscos de desastres na cidade pesquisada. 
A utilização da Grounded Theory permitiu que os dados fossem analisados e discutidos através 
de conteúdo das respostas e dos fundamentos teóricos. A partir dessa análise, se estabeleceu 
as categorias de Prevenção e Mitigação, Preparação e Resposta e Recuperação. Destaca-se 
que o município realiza a gestão de riscos de desastres através de ações de diferentes setores 
das políticas públicas, principalmente com enfoque na Resposta ao desastre. Entretanto, 
evidenciou-se a ausência de ações intersetoriais voltadas à vulnerabilidade socioambiental e 
também a dificuldade em dar continuidade aos trabalhos realizados devido as interrupções 
ocasionadas por mudanças nos cargos políticos. Nesse sentido, sugere-se que a 
vulnerabilidade socioambiental seja uma temática trabalhada em todas as etapas da gestão de 
riscos de desastres de forma transversal, articulada entre todos os atores desse processo. 
Superando a atual conduta das setoriais de planejar e executar ações com enfoque apenas na 
situação de anormalidade.  
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O presente estudo teve por objetivo avaliar a frequência de estado de atenção plena em 
universitários. Participaram da pesquisa 375 acadêmicos de 10 cursos que compõem a Escola 
de Ciências da Saúde de uma universidade do litoral norte catarinense. Trata-se de um estudo 
descritivo e quantitativo. Para a coleta de dados foram utilizados: um questionário de 
caraterização de perfil e a Escala Mindful Attention Awareness Scale (MAAS). Os resultados 
indicaram que 72,8% da amostra são mulheres. Quanto à distribuição de alunos por períodos, 
68,9% concentrou-se nos primeiros períodos, enquanto que 31,1% nos períodos finais de 
curso, quanto ao turno de estudo, 45,1%, estudam no período noturno, 24,3% no matutino, 
19,5% no integral e 11,2% no vespertino. Verificou-se que somente 2,9% relataram conhecer 
práticas de atenção plena e, entre elas, citaram: meditação; meditação dirigida; pilates; 
respiração; respiração consciente; mindful eating. A partir dos escores obtidos com a Escala 
MAAS, verificou-se que 67% dos universitários apresentaram pontuação entre 2,0 e 3,9 (nível 
mediano de atenção plena), seguido de 27% com pontuação entre 4,0 e 6,0 e 6% entre 0 e 1,9.  
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Ao longo das décadas ocorreu um processo de transformação sobre as diferentes motivações 
para a adoção, percebeu-se que estas passaram de uma visão higienista a novos modelos de 
configuração familiar, além de motivações associadas a questões biológicas ou culturais. 
Puderam-se observar que dentro da esfera jurídica sobre a adoção há vários procedimentos 
em que os pretendentes deveriam realizar quando optavam pela adoção. Diante disso, o 
presente trabalho teve como objetivo investigar na literatura quais as motivações dos 
pretendentes à adoção através de uma revisão de bibliográfica nas bases de dados Scielo e 
Lilacs, utilizando os descritores: “motivações”, “crianças” e “adoção”, visando compreender as 
mudanças ou determinantes motivacionais para a mesma. Com base na leitura exploratória 
dos materiais levantados, foram encontrados 11 artigos sobre a temática. Existe uma escassez 
de publicações voltadas para as motivações dos pretendentes. Os resultados obtidos através 
da revisão de literatura demostraram que as motivações não se alteraram muito ao longo das 
últimas décadas; o altruísmo, a necessidade de ser cuidado, o desejo de ser pai e mãe e a 
infertilidade ainda são as principais motivações para a adoção.   
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Amar e ser amado é desejo e emoção comum a todo ser humano, normalmente associado com 
ideias de satisfação, plenitude e felicidade. Porém, até mesmo o amor não deve ser sentido de 
maneira exagerada. Quando certos limites são ultrapassados, ele pode se tornar uma 
patologia. Nesse sentido, esta pesquisa visou a compreensão e análise do amor patológico 
dentro das relações conjugais sob a perspectiva de estudantes universitários do curso de 
psicologia da Universidade do Vale do Itajaí - Univali/SC. Participaram da pesquisa seis 
mulheres com idade entre 22 e 29 anos que vivenciaram um relacionamento patológico. A 
coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas e foi utilizada a análise 
categorial temática. Foram criadas as categorias: Compreensão sobre amor patológico e 
Estratégias de enfrentamento do término da relação. Surgiram como principais resultados: 
possessividade e ciúme, dominação, exploração e sadismo, dependência, cortando contato, 
através de rede de apoio e sem uso de rede de apoio. A partir disso, espera-se que essa 
pesquisa possa contribuir para uma maior compreensão sobre a temática para que dessa 
forma as pessoas que sofrem com este amor possam encontrar ferramentas para se 
desvencilhar destas relações disfuncionais. Partindo dessas premissas, discute-se, neste 
estudo, as concepções que as mulheres obtiveram a partir de suas experiências, suas próprias 
análises acerca da forma como elaboraram suas relações, além das possibilidades de futuras 
pesquisas de aprofundamentos para esta temática.  
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O presente escrito trata-se em analisar o significado do protagonismo social na vida de jovens 
mulheres. Levantando discussões sobre os fatores que corroboram para o desenvolvimento 
humano, respeitando a subjetividade de cada um e o poder que cada indivíduo tem de 
transformar sua realidade por meio das suas potencialidades dentro de um dado contexto. Esta 
pesquisa se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, descritiva e documental, sendo 
realizada a partir de postagens das redes sociais (Instagram e Facebook). Os dados foram 
filtrados através de tags (protagonismo social, protagonismo juvenil e empoderamento 
feminino) e foram analisados e discutidos através da análise de discurso, dialogando com 
processos históricos e culturais, averiguando como estes estão interligados no 
desenvolvimento humano e efetivamente seus impactos, adentrando-se assim ao 
protagonismo social. Em suma, pode-se perceber que ao pesquisar sobre protagonismo social, 
não encontramos postagens referidas a participação social de jovens mulheres. Assim, deu-se 
continuidade e pesquisou-se sobre protagonismo juvenil, encontrando questões que denotam a 
invisibilidade do jovem no meio social, por fim, ao ler e analisar sobre empoderamento feminino 
pode-se perceber como o protagonismo no contexto da mulher vem sendo atrelado a vários 
tipos de padrões e níveis de poder, gerando questionamentos acerta dos modos como vem 
sendo significado. Como conclusão, não limitamos o estudo em um único caminho para a 
compreensão da temática, visto que mesmo perpassando pelas três tags, não encontramos um 
olhar voltado diretamente para a compreensão do significado do protagonismo social na vida 
das jovens mulheres.    
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A transição da conjugalidade para a parentalidade é uma etapa do ciclo vital familiar marcado 
por modificações impactantes na vida e no relacionamento dos indivíduos que a vivenciam. 
Assim, a presente pesquisa objetivou compreender a percepção dos casais quanto às 
mudanças geradas no relacionamento após a chegada do primeiro filho, entendendo como 
cada indivíduo se vê no seu papel dentro do ciclo vital familiar antes e depois da chegada do 
primeiro filho. A amostra da pesquisa foi composta por oito casais heteroafetivos na primeira 
experiência como pais, no período máximo de 12 meses desde o nascimento da criança, na 
primeira experiência com e/ou casamento ou união estável e residindo no mesmo domicílio em 
cidades do Vale do Itajaí. O estudo é de natureza qualitativa do tipo exploratória descritiva, 
realizada por meio de entrevistas e examinadas através de análise de conteúdo qualitativa. Os 
resultados demonstraram que a chegada do filho produziu diversas mudanças, dentre elas o 
fato de tornar-se o principal elo de ligação entre o casal, por promover a união através de 
novos aspectos e produzir modificações no repertório de características necessárias ao bom 
funcionamento do relacionamento. Evidenciou-se uma ótica positiva em relação às mudanças, 
em que a alegria do nascimento do filho se sobrepôs às dificuldades sucedidas.  
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Atualmente os smartphones ocupam um espaço gigantesco na rotina das pessoas, sendo 
utilizados para os mais variados fins. Essa realidade decorre principalmente pelas variadas 
funções que os smartphones possuem, auxiliando em diversas demandas e oferecendo 
praticidades à rotina dos sujeitos. Porém, resultante desse leque de possibilidades, os sujeitos 
estão dedicando cada vez mais tempo ao uso dos aparelhos, utilizando tempo que poderia ser 
destinado para outros fins, como por exemplo para atividades prazerosas da vida conjugal. A 
partir desse construto, esta pesquisa possuiu o objetivo investigar a satisfação nos 
relacionamentos e sua relação com a constante utilização do smartphone, estando na 
presença do parceiro. Como público alvo para colaboração com a pesquisa foram elencados 
casais que estivessem em um relacionamento amoroso por tempo superior a dois anos. 
Pautados nos conceitos da Teoria Tríplice do Amor acerca dos fatores que fundamentam a 
satisfação conjugal, foi objetivado identificar quais os impactos do uso do smartphone na 
satisfação com o relacionamento entre parceiros amorosos a partir da realização de entrevistas 
individuais e análise de dados a partir do modelo da Teoria Fundamentada. De forma geral, 
para os sujeitos que declararam estar satisfeitos com seu relacionamento amoroso, o 
smartphone funciona como uma ferramenta que auxilia na rotina dos casais, facilitando a 
comunicação e oferecendo praticidade, não interferindo negativamente na satisfação, e 
consequentemente não existindo o fenômeno Pphubbing.  
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Essa pesquisa discorreu sobre o tema das práticas de Clínica Ampliada, com objetivo de 
descrever como essas práticas se apresentam em um município de Santa Catarina, através de 
um recorte panorâmico. A metodologia adotada é de natureza descritiva e utilizou dados 
quantitativos e qualitativos. Para a coletas de dados, foi utilizado um questionário com 28 
perguntas entre objetivas e discursivas desenvolvido na plataforma do Google Forms. O 
convite para participar do estudo foi realizado pela Secretaria Municipal de saúde, que enviou 
um link de acesso ao questionário para 34 Estratégias de Saúde da Família (ESFs), desse total 
11 (ESFs) responderam à pesquisa. A análise descritiva do trabalho estruturou-se a partir de 
um referencial de pesquisa avaliativa em saúde, que utiliza três categorias de análise, 
estrutura, processo e resultados. A estrutura foi descrita com base em procedimentos 
quantitativos, enquanto os procedimentos, foram analisados a partir de uma análise temática 
de cunho qualitativo. A partir dos resultados concluímos que o município apresentou avanços 
em relação a estrutura, comportando equipes com bom potencial de ação proporcionalmente a 
cobertura territorial, a educação permanente aparece como principal meio de aprimoramento e 
o território apresentou uma rede bem articulada com os segmentos das (RAS), potencializando 
o compartilhamento do cuidado. Como desafios, verificamos um protagonismo abaixo do 
esperado dos apoiadores matriciais na oferta de aprimoramento por meio da educação 
permanente. Em relação aos procedimentos, verificou-se que as equipes apontaram algumas 
características importantes relacionadas com a ampliação da clínica, os casos exemplificados 
traduzem muitos desses elementos nas práticas das equipes. Como desafios neste aspecto, 
aparecem resquícios da clínica tradicional e fragmentada.  
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O prejuízo em habilidades cognitivas derivadas de lesões encefálicas, como o Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) e Traumatismo Cranioencefálico (TCE), trazem desafios cada vez 
maiores às equipes de reabilitação, exigindo aprimoramento de estratégias e técnicas para 
melhores condições de tratamento. Das habilidades cognitivas mais afetadas encontram-se as 
funções executivas, responsáveis pela capacidade planejar e executar diferentes ações para 
uma finalidade específica.  O presente estudo objetivou analisar informações disponíveis na 
literatura nacional e internacional no período de 2008 a 2018, a fim de descrever as principais 
técnicas utilizadas para a reabilitação de funções executivas em sujeitos acometidos por AVE e 
TCE. A metodologia adotada foi a revisão integrativa de literatura e os dados foram coletados 
nas bases de dados Lilacs, ScieLO, PubMed, Science Direct, PsycINFO, Ibecs e Google 
Acadêmico, por meio dos descritores “Acidente Vascular Cerebral", "Lesão Encefálica 
Traumática" e "neuropsicologia "reabilitação" e "função executiva", nos idiomas inglês, 
espanhol e português.  Foram elencados para análise 23 artigos, entre estudos de 
delineamentos experimentais, relatos de caso e revisões de literatura. Os resultados 
apresentaram ampla variedade de intervenções, em sua maioria pautadas em abordagens 
compensatórias, visando validade ecológica das intervenções. Entre as técnicas mais 
utilizadas, encontra-se as o treino de estratégias metacognitivas e a utilização de protocolos 
para reabilitação cognitiva.  
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O medo, mesmo que indiretamente ou não intencionalmente, vem sendo usado como arma 
para controle das massas há tanto tempo quanto se possa ter registro. Este fenômeno pode 
ser observado durante revoluções, atentados, guerras e até mesmo silenciosamente no 
cotidiano, através da política e seus líderes. O uso indireto, não intencional e silencioso, é 
talvez sua forma mais prejudicial, e por isso será aqui trabalhado. Após pesquisa bibliográfica e 
documental de periódicos, artigos, livros, jornais e revistas, foi realizado um paralelo com as 
teorias psicológicas, assim como com a filosofia e sociologia, a fim de levantar hipóteses 
através da pesquisa exploratória. Assim é realizada uma análise historiográfica, elaborando 
uma crítica ao conteúdo dos dados obtidos em confronto com as teorias existentes. Foi 
possível observar que, apesar da progressão dos tempos, independente do momento histórico 
e geográfico, os métodos de domínio através do medo pouco mudaram, ou seja, quer seja em 
função de controle religioso, político ou militar, as estratégias de controle se assemelham e 
possuem resultados muito parecidos. Psicologicamente analisando, o medo gera submissão, 
perda do controle sobre suas próprias escolhas e desesperança. Fisiologicamente, causa 
tremores, taquicardia, sudorese, encoprese, reações relacionadas a fuga, mas que em muitas 
situações é relacionada a vulnerabilidade e acovardamento. Fica claro que para alguns o medo 
é uma arma eficaz, e muitos não se abstém de usá-la. Também é perceptível o uso de 
estratégias similares nos dias de hoje, mas que, no entanto, devido à maior facilidade de 
acesso à informação, é possível evitá-las e enfrentá-las.  
 






REINCIDÊNCIA CRIMINAL E TRÁFICO DE DROGAS: UMA ANÁLISE DOCUMENTAL 
 
Adriane Cristina de Miranda, Paula Richartz, Marina Corbetta Benedet 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, 
Brasil.palavrasventos@hotmail.com  
 
A reincidência criminal é um dos temas debatidos atualmente pois está ligada à crise que 
ocorre no sistema prisional brasileiro. Acontece quando o preso volta a sociedade após o 
cumprimento da pena, comete outro crime e retorna para prisão. Em uma pesquisa realizada 
em cinco estados brasileiros pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2015), traz 
que a reincidência tem um índice de 24,4%. Decorre por diversos fatores como a falta da 
reintegração social do sujeito enquanto está preso, a falta de emprego após sua saída, a 
rejeição da família e da sociedade que constroem a sua identidade como “bandido”, e o 
impossibilita de ver outras oportunidades além do crime. Ademais, a vida anterior a prisão pode 
motivar o primeiro crime, como a desigualdade social, falta de educação, estrutura familiar e 
emprego. O crime por tráfico de drogas é um dos que mais há reincidência, por se tratar de 
algo rápido e fácil para conseguir dinheiro, que resulta no retorno de outros sujeitos que não 
eram condenados por esse ato anteriormente. É dever do Estado oferecer segurança aos seus 
cidadãos e ser responsável pela punição criminal. Porém, as práticas trabalhadas até o 
momento se mostram ineficazes, e não alcançam seu objetivo, que é a reintegração social do 
apenado para que o mesmo retorne a sociedade. Porém, a mesma dificulta este processo com 
a cultura que o criminoso deve pagar “eternamente” pelo seu crime, o que ocasiona no 
aumento de chance destes sujeitos voltarem a cometer um crime. Dentro disso, esta pesquisa 
tem por objetivo realizar uma análise documental, que visa os principais aspectos da 
reincidência por tráfico de drogas, através do relatório sobre reincidência realizado pelo IPEA 
(2015) e a biografia do extraficante Nem da Rocinha, considerado o traficante que trouxe a paz 
para a favela.  
 






RELAÇÃO ENTRE A AUTOEFICÁCIA E AS ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO 
ANTECIPATÓRIO DE USUÁRIOS EM ABSTINÊNCIA DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 
 
 Gabriela Chaves Rodrigues, Priscila Rosa Martins, Roberta Borghetti Alves. 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
gabrielachaves568@gmail.com 
 
A dependência química caracteriza-se como um fenômeno interdisciplinar e multifatorial, 
integrando diversos modelos explicativos e suas variáveis. Uma das variáveis volta-se as 
estratégias de enfrentamento, consideradas como um conjunto de esforços cognitivos e 
comportamentais para lidar com demandas externas e/ou internas. Outra variável diz respeito à 
autoeficácia, construto em que o sujeito percebe-se capaz de alcançar os objetivos e metas 
traçados. Diante do exposto, a presente pesquisa analisou a relação entre autoeficácia e 
estratégias de enfrentamento em usuários abstinentes de drogas. Aplicou-se a Escala de 
Autoeficácia para Abstinência de Drogas e o Inventário de Habilidades de Enfrentamento 
Antecipatório para a Abstinência de Álcool e outras Drogas. Como resultados, evidenciou-se 
que a crença de ser autoeficaz diante das Emoções Negativas obteve correlação positiva e 
significativa ao ser Assertivo na Recusa de Drogas (r=0,44), no Autocontrole de 
Emoções(r=0,34) e na Expressão de Emoções Positivas (r=0,20). Já ser Assertivo na Recusa 
de Drogas, apresentou correlação positiva e significativa com a crença de ser eficaz frente a 
Emoções Negativas, Situações Sociais Positivas (r=0,32), Preocupações com outros (r=0,26), 
e estados fisiológicos como a Síndrome de Abstinência ou Fissura (r=0,27). Tais relações 
demonstram a necessidade da utilização destes fenômenos quando se busca a abstinência de 
usuários de drogas.   
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A adolescência pode ser compreendida como um conceito construído e moldado 
historicamente e a maneira de experenciá-la está fortemente relacionada com a cultura em que 
o adolescente está inserido. Entre as experiências que marcam a adolescência, as relações 
eróticoafetivas assumem um papel significativo na relação destes sujeitos com o mundo. Desta 
forma, o objetivo dessa pesquisa foi investigar de que maneira os adolescentes vivenciam as 
relações erótico-afetivas nos dias atuais; identificar também qual o papel que estas relações 
ocupam na vida deles e como experienciam o amor e o sexo; assim como, descrever quais 
comportamentos, sentimentos e pensamentos estão ligados a essas relações. A metodologia 
utilizada para elaborar a pesquisa foi a qualitativa, empírica e do tipo exploratória. A coleta de 
dados ocorreu a partir da realização de um grupo focal, com 11 adolescentes, de ambos os 
sexos, com idades de 15 a 18 anos, alunos do ensino médio de uma instituição de ensino 
particular da cidade de Itajaí-SC. A partir dos encontros com o grupo foram construídas quatro 
categorias de análise: 1) características dos relacionamentos e o que os adolescentes 
preferem na atualidade; 2) relacionamentos como bens de consumo; 3) motivos/razões para 
envolver-se ou não em um relacionamento amoroso; 4) amor e sexo nos relacionamentos. Por 
meio da análise de conteúdo percebemos que a forma como esse grupo de adolescentes vive 
seus relacionamentos apresenta influências dos modelos de décadas passadas, porém, esses 
mesmos adolescentes também apresentam modos de viver e experienciar as relações erótico-
afetivas típicas da chamada “modernidade líquida”.  
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 A pesquisa buscou demonstrar a relação existente entre espiritualidade e sentido da vida com 
a tentativa de suicídio. Sabe-se que a espiritualidade pertence a todo ser humano, porém, nem 
sempre é cultivada. Quando isso não ocorre, pode, muitas vezes, gerar um vazio existencial. 
Este fenômeno é decorrente da falta de sentido e, se relaciona diretamente com a dimensão 
noética, ou seja, quando o ser humano não vivencia os valores de forma livre e responsável. 
Esse vazio é manifestado, muitas vezes, por meio da tentativa de suicídio. Ela ocorre quando a 
vida parece vazia de sentido e quando o ser humano tem a percepção de perda de seu centro. 
O objetivo geral desta pesquisa foi compreender a relação entre espiritualidade e o sentido da 
vida em Frankl com a tentativa de suicídio. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, a 
metodologia para a compreensão dos dados foi embasada na hermenêutica fenomenológica. 
Os conceitos basearam-se em espiritualidade, sentido de vida e a tentativa de suicídio à luz da 
logoterapia. Investigou-se em livros, artigos científicos, teses que dizem respeito ao objeto de 
estudo.  Como resultados, encontrou-se a relação entre a espiritualidade e o sentido de vida 
com a tentativa de suicídio, pois quando o ser humano não encontra o sentido da vida, que 
pode ser descoberto por meio da espiritualidade, o mesmo acaba em um vazio existencial e, 
consequentemente, pode levar a tentativa de suicídio. Desta forma, percebeu-se que isso 
ocorre não porque apareceu um motivo grave para morrer, mas sim porque faltou a razão para 
a pessoa viver.   
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O artigo discorre a relação entre os trabalhadores da saúde e a população de imigrantes 
haitianos, com o objetivo de compreender a organização dos trabalhadores da Unidade Básica 
de Saúde do bairro São Domingos, na cidade de Navegantes – SC para o atendimento às 
necessidades dos imigrantes haitianos. A metodologia utilizada na pesquisa foi de natureza 
qualitativa de caráter descritivo, usando de entrevistas semidirigidas, onde foram abordados 08 
sujeitos para a participação da pesquisa. A partir da análise dos dados e resultados 
apresentamos três principais temáticas para serem abordadas no artigo: A Unidade Básica de 
Saúde e sua organização para os atendimentos aos imigrantes haitianos; Formas de acesso à 
saúde dos imigrantes haitianos e Afetividade dos trabalhadores quanto aos imigrantes. Neste 
sentido a artigo evidencia as estratégias utilizadas nos atendimentos aos imigrantes haitianos 
em seu contato com a UBS nos atendimentos de consultas, atendimentos odontológicos, 
contatos com enfermeiras, grupos de apoio a gestantes, agendamentos de consultas e 
atendimentos domiciliares. Conhecer o processo de atendimento aos mesmos proporcionou 
entendimento na dinâmica estabelecida no relacionamento entre os trabalhadores da UBS e a 
comunidade.  
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O presente estudo tem como objetivo analisar a percepção de mães de bebês pré-termo de 
muito baixo peso e de extremo baixo peso sobre o processo de internação de seus filhos em 
uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Participaram da pesquisa dez mães de 
recémnascidos prematuros internados em uma maternidade de referência na execução do 
Método Canguru, localizada na grande Florianópolis - SC. Os instrumentos utilizados para a 
coleta de dados foram uma ficha de dados sociodemográficos para traçar o perfil das 
participantes; e um roteiro de entrevista semiestruturada para explorar alguns desdobramentos 
sobre a vivência da internação dos filhos em UTIN, dentre eles, o processo gestacional e a 
hospitalização. Os resultados sugerem que as mães vivenciam uma oscilação de sentimentos 
motivados pela insegurança e medo, dado as intercorrências clínicas e o quadro de saúde de 
seus filhos. Ainda, evidenciaram-se que o nascimento de um bebê prematuro ocasiona muitas 
modificações na vida familiar, principalmente desta mãe que assume o papel de acompanhante 
do filho na unidade hospitalar, expressando uma necessidade de apoio, visto que, por vezes 
deixa seus outros filhos sob cuidado de outras pessoas e suas demais atividades. Por fim, 
ressalta-se a importância da atenção pautada nos princípios da humanização, ou seja, o 
cuidado não somente aos bebês pré-termos, mas, também a essas mães e famílias que se 
encontram fragilizadas devido a situação vivida.   
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